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RECEITA DO ESTADO DO PARANÁ CONTINUARÁ CRESCENDO EM 2016: 

NADA JUSTIFICA O CORTE DOS RECURSOS DAS UNIVERSIDADES  
 

A Diretoria da Adunioeste vem acompanhando com preocupação a situação orçamentária da 

Unioeste e já se reuniu duas vezes com o reitor para buscar informações a respeito de tal situação. O 

contingenciamento dos recursos das universidades estaduais do Paraná, colocado em prática neste ano 

pela Secretaria da Fazenda, pode inviabilizar o início do período letivo1.  

A expectativa do reitor da Unioeste é que tal situação se resolva até meados desta semana. Os 

reitores estão solicitando reunião com o governador para buscar uma solução ao problema. Caso não haja 

solução, o reitor irá convocar reunião conjunta dos Conselhos Superiores da Unioeste (COU e CEPE) para 

discutir a respeito do início do período letivo. É possível que tais conselhos suspendam o início do ano 

letivo, caso o governo estadual não libere os recursos orçamentários.  

Neste informativo apresentaremos algumas informações a respeito da evolução da receita do 

estado e das despesas com Ciência e Tecnologia, Educação e Saúde. Tais informações comprovam que 

não há motivo algum para o governo estadual impor os cortes orçamentários. 

De acordo com o economista Cid Cordeiro Silva (assessor de finanças públicas da Adunioeste) a 

Receita Corrente do Paraná iniciou 2016 com forte crescimento, atingindo no primeiro 

trimestre a variação de 90,15%, em relação ao mesmo período do ano passado (jan-mar/2015). 

Parte desse crescimento resultou da antecipação da cobrança do IPVA. Entretanto, mesmo retirando a 

receita do IPVA, a variação da receita, no primeiro trimestre de 2016, foi expressiva e atingiu 

crescimento de 15%, em relação ao mesmo período de 2015. Tal variação superou a inflação do 

período (10,30%). Esse crescimento da receita surpreende por se dar em um momento em que a 

conjuntura é recessiva e demonstra o impacto do aumento da carga tributária, decorrente da reforma 

tributária promovida pelo governo estadual em dezembro de 2014 (aumento de 50 % das alíquotas do 

ICMS e de 40% do IPVA). Durante to

http://www.fazenda.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=438


inclusive investimentos recordes em infraestrutura de R$ 8 bilhões. Na hora de fazer propaganda o 

governo é “realista” e apresenta as informações corretas em relação ao crescimento da receita. No 

momento de dividir os recursos para fazer frente às diversas despesas do estado o governo torna-se 

“pessimista”. Esse “pessimismo” não passa de um ardil do governo Beto Richa para continuar reduzindo 

os investimentos em educação, ciência e tecnologia e saúde, por exemplo, descumprindo assim com a 

responsabilidade social do estado com o povo paranaense, conforme demonstrado na tabela 2. 
 

Tabela 2 Evolução das despesas com Ciência e Tecnologia, Saúde e Educação no Governo Beto Richa 

(2011-2015). Valores (R$ 1,00) a preços de janeiro de 2016 (IPCA). 
 

ANO CIÊNCIA E TECNOLOGIA  SAÚDE EDUCAÇÃO 

2011 238.556.378 3.475.936.110 8.363.940.862 

2012 273.368.838 3.388.018.341 7.643.374.957 

2013 213.686.921 3.434.854.245 8.838.765.563 

2014 219.794.868 3.990.776.788 9.399.929.136 

2015 195.011.858 3.687.322.865 9.030.992.902 

∆ 2011/2015 (18,25%) 6,08% 7,98% 

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda. Responsabilidade Fiscal. Relatório Resumido da Execução Orçamentária. 
Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção. Janeiro a dezembro (2011-2015). Disponível em: 
<http://www.fazenda.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=438> 

 

A tabela acima demonstra que os investimentos em Ciência e Tecnologia, Saúde e Educação não 

têm sido tratados como prioridade governamental. Enquanto a Receita Corrente cresceu 24,33%, as 

despesas com Saúde e Educação cresceram apenas 6,08% e 7,98%, respectivamente. Em 

Ciência e Tecnologia houve uma redução de investimentos de 18,25%. A redução dos 

investimentos em Ciência e tecnologia e o crescimento pouco expressivo dos investimentos em 

Educação e Saúde atingem diretamente as universidades paranaenses  

 

EVOLUÇÃO DA RECEITA DO ESTADO DO PARANA EM 2016:  

APESAR DA RECESSÃO, O CENÁRIO É OTIMISTA. 
 

A reforma tributária de dezembro de 2014, com o aumento das alíquotas do ICMS e do IPVA, tráz 

efeitos permanentes no aumento da arrecadação. De acordo com Cid Cordeiro Silva, em 2016, o cenário 

é bastante otimista. Neste ano o Governo contará com um crescimento nominal da receita na ordem de 

8% a 10%. Além do crescimento da receita, o governo deixará de gastar aproximadamente 3 bilhões (em 

relação ao ano de 2015) relativos ao pagamento de dívidas atrasadas com fornecedores e ainda poderá 

contar com receitas extraordinárias. Para tanto, o governo Beto Richa aprovou na Assembleia Legislativa 

novas medidas, dentre as quais se destacam: novas modalidades de recuperação e securitização de 

créditos tributários, além do uso dos depósitos judiciais. Com isso o Governo cria uma grande 

oportunidade para aumentar a receita em 2016 acima da previsão da variação de 8% a 10%. Só com os 

depósitos judiciais é estimado o incremento de recursos no caixa do estado de aproximadamente R$ 600 

milhões. Com a antecipação da entrada, por meio da securitização, do ICMS vincendo há um estoque 

estimado de R$ 5 bilhões. Parte desse montante de recursos poderá ser transformada em receita ainda 

em 2016. Enfim há uma gama de receitas extraordinárias que poderão entrar no caixa do governo e 

assim melhorar, ainda mais, a receita em 2016.  
  

CONCLUSÃO: Em que pese à recessão que estamos vivendo, a receita do estado do Paraná 

continuará apresentando um ótimo desempenho. Em 2015 apresentou um crescimento nominal de 

12,55%. No ano passado, o Paraná, ao lado do Pará, foi um dos poucos estados da federação que 

apresentou crescimento real da receita (acima da inflação): de R$ 40,746 bilhões (2014) para R$ 45,858 

bilhões (2015). Além disso, a reforma previdenciária do governo Beto Richa, aprovada dia 29 de abril do 

ano passado, permitiu uma economia anual de 1,6 bilhão ao Tesouro estadual. O pagamento de parte das 

pensões e aposentadorias passou a ser custeado com a poupança previdenciária dos servidores. 

De acordo com uma previsão inicial do economista Cid Cordeiro Silva, a receita do 

estado em 2016 deverá apresentar um crescimento nominal de 8% a 10% e com potencial de 

ampliar ainda mais tal crescimento com recursos extraordinários (recuperação e securitização de 

créditos tributários, além do uso dos depósitos judiciais).  

NÃO HÁ, PORTANTO, JUSTIFICATIVA PLAUSÍVEL PARA QUE O GOVERNO 

BETO RICHA IMPONHA O CORTE DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS DAS 

UNIVERSIDADES PARANAENSES. 

http://www.fazenda.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=438

